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João e Gilson, seu ouüo fitho de 13 anos.
Depois «b muita conversa e de pedrdesctrt-
pas, a diretora aeitou mdicular os &Ís.

João estava aniÍmdo, oompÍou um ca-
demo novo com o ffireiro gue gaÍüa, artrG
lando alicates. No gimeiro día de autas Ae
estava na esoola" mas ao enüar, descobliu
que não estaría Ínúiculado- A dretora$i-
tou:'Dou urna cfianoe a Gibon, rnas a vúO
nãor. Joãoestáamrsado.

sa e no final
apareceu o
nome de João.
Ele terminou
sendoexpulso.

E a diretora
engrossou:
looê não tem
mais entrada
neste colégio e
nêm no outro".
Neste ano a
mâe, já mais
preocupada
com os estu-
dos dos filhos,
poÍque o mari-
dohavia moni-
do, Íoi falar
@m a diretora
pana matricular

Expulso da eseola
loão é um rapaz de 16 anos. Ele é cari-

lJ nhoso e como muitos adolescentes, brin-
calhão. Porém não tem maldade, como diz
Nênzinha, educadora do Grupo Comunidadà
Assumindo suas Crtançasde peixinhos, que
o conhece muito bem.

_ Ele estava cursando a 63 série na Escola
Câmara, em Peixinhos, no ano passado.
Certa noite, ele inventou de apagaias luzes
da classe. Deu muita confusão,Ioda a clas-
se fcÍ suspen-
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Saúde Puulica e urila vergonha

I eto é um menino da Fa-

Lrera da Paz que foiaci'
a"ntaOo na BR 115' Foi le'

,ááó P"r" o HosPital da

úti"rt"çâo, Provavel-
mentê com a perna, o bra-

"oã"baciaquebrada'irto 
".onteceu 

num do-

rnNgo Cinco dias dePois'

ele ânda estava no.corre-€lltl illllvq eererE ''-

;;;; h".Pital, onde só Íizeram os Prr-
Restauraçáo?

õadê a emergência do HosPital da

meiros socorros'
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f)Governo lançou, no início de fevereiro,
\./uma campanha para combater o turis-
mo sexual infantil. Segundo os responsáveis
pela campanha, os turistas serão presos e
hotéis serão fechados se usarem as,crian-
ças como atrativos. Além de vídeos e carta_
zes espalhados no Brasil, mensagens serão
distribuídas diretamente aos turistas estran-

com muita raiva e desonra de sersueca! Es-
ses homens dos países ricos sabem que es-
tão agindo errado, e que não podem abusar
das crianças nos sê{Js próprios países. por
isso, eles vêm para os países mais pobres,
onde as autoridades não protejem os meni-
nos e meninas. Espero que todos esses ho-
mens sejam presos!!!

geiros, em vôos
intemacionais.,.
Maria, â sueca.
no Movimento,
disseoquepen-
sa sobre esse
assunto:
- Quando eu
descobri que
homensdorneu
país vêm aqui
paraabusardos
meninos e mê-
ninas, eu fiquei

Írês Genos no morle
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. O çorpo do cantor estava sendo velado
no Centro de Convenções. Múta gente estava
ao redor do caixâo. Aproximou-se um menino
de uns dez anos, sujo, maltratado, cara de me-
nino de rua. Ele foi bem perto do caixão, e
colocou um caranguejo e um galho de mangue
em cimado corpo de Chico e começou a beijar
o caixão: Ninguém se conteve e as lfurimas ro-
laran i

. Nomesmo diq os educadoresdo Ruas e
Praças frcarande boca aberta: Cadê os meni-
nos de rua, da Praça Maciel pinheiro? Soube-
ram depois que todos estavam no enterro de
ChicoScience.

. Conversa de menino:..Chico monru âon-
de?Ngmu1gug".


